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A aparente inconfidência do 
ministro Luiz Fernando 
Furlan, revelando que o 

presidente Lula deverá anunciar 
um conjunto de medidas para dar 
impulso ao crescimento, foi recebi-
da por fontes próximas do gover-
no como um sinal de que está che-
gando a hóra em que o governo 
vai, finalmente, mostrar sua face 
desenvolvimentista. Nessa nova 
etapa, segundo essas fontes, terá 
um papel crucial o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), numa com-
posição de recursos que vão in-
cluir também as reservas do Fun-
do de Amparo ao Trabalhador 
(FAT) como agente de fomento 
da produção, de geração de em-
prego e da política de substituição 
de importações. 

É dado como certo que o pri-
meiro setor a ser envolvido será o 
de transportes e, depois, a indús-
tria automobilística. Não só por 
conta do programa Modercarga,  

que já está praticamente assenta-
do – e que trata da renovação da 
frota de caminhões, com aumento 
do emprego no setor –, mas tam-
bém pelp_ "acordo automotiv_o", 
antiga prdPostã de'tnegoeiaçãó 
dos metalúrgicos do ABC, berço 
político do atual presidente e de 
muitos dos seus auxiliares. 

"O objetivo é levar o setor a reto-
mar a produção, fazer o carro-che-
fe da economia funcionar nova-
mente", diz uma 
fonte. 

Segundo outra 
fonte, ao decidir;  
se por apoiar pro-
gramas setoriais o 
governo vai nego-
ciar contraparti-
das para os traba-
lhadores em troca 
de mais crédito, 
descontos de im- 
postos- desde que isso não signifi-
que perda de arrecadação. No BN-
DES há um programa em elabora-
ção, que tratará das condições em 
que o crédito será concedido às 
empresas. Provavelmente, entre 
as medidas, estarão aquelas da 
agenda do emprego. 

Em Brasflia, porém, dá-se co-
mo certo que o anúncio da Nová 
Agenda de Desenvolvimento Eco-
nômico, que está sendo preparada  

por um grupo interministerial e 
deve conter as medidas de incenti- 
vo ao crescimento; vai demorar 
mais que o previsto. No dia 16 de 
junho, Furlan apresentou, ao lado 
dos ministros da Fizenda, Antô- 
nio Palocci, do Planejamento, Gui- 
do Mantega, e da Casa Civil, José 
Dirceu, o Roteiro pará a Nova 
Agenda de Desenvolvimento Eco- 
nômico, uma espécie de carta de 
intenções sobre uma política - in- 

dustrial e de incen- 
tivo ao comércio 
exterior a ser de- 
senvolvida pelo go- 
verno. Na ocasião, 
os ministros previ- 
ram apresentar 
uma versão mais 
detalhada das me- 
didas num seminá- 
rio a ser realizado 
no BNDES no dia 

17. 
Como Lula só volta de sua via-

gem à Europa nesse dia 17, o Mi-
nistério do Desenvolvimento infor-
mou que o seminário deve ser 
adiado. Além disso, uma pessoa 
familiarizada com a montagem 
da agenda confirmou que o prazo 
será estourado. 

O roteiro prevê que o foco da po-
lítica industrial será a ampliação 
do comércio exterior, para reduzir  

a vulnerábilidade externa do Bra-
sil. 

Serão concedidos subsídios a se-
tores que hoje representam garga- 
los na produção brasileira e linhas — 	, especiais de crédito do BNDES. O 
apoio governamental terá tempo 
de vigência delimitado, exigirá a 
contrapartida de investimentos 
privados e definirá metas de ex-
portação aos setores contempla-
dos. As compras governamentais 
também serão direcionadas para 
incentivar o mercado doméstico. 

Entre os principais gargalos à 
produção está a área de infra-es: 
trutura, para a qual será dada 
prioridade na agenda. Na soleni-
dade de lançamento do roteiro, 
Furlan disse que o plano do gover-
no é estimular investimentos de 
R$ 20 bilhões por ano, entre gas-
tos do governo, parcerias com o se-
tor privado e recursos disponíveis 
nos organismos multilaterais. 

O documento previa também a 
criação de uni núcleo coordena-
dor das ações de política indus-
trial, que discutiria o detalhamen-
to das medidas. 

Desde o anúncio do mês passa-
do, esse grupo de trabalho foi divi-

. dido em três subgrupos: infra-es-
trutura, identificação das políti- , 
cas atuais e definição de regras pa-
ra a ajuda governamental. 
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